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no primeiro leilão de sua divida 

A Venezuela converteu 
US$ 146,4 milhões de sua 
dívida externa do setor pú-
blico em investimento em 
indústrias locais, no primei-
ro leilão de conversão da 
divida realizado sexta-feira 
no banco central. Um total 
de 16 conversões de dívida 
foi aprovado, abrangendo 
débitos entre US$ 2 milhões 
e US$ 34 milhões,com des-
contos que variaram entre 
35,5% e 46,2%. 

Pelo programa, os porta-
dores de títulos da dívida ve-
nezuelana podem convertê-
los em investimento em pro-
jetos industriais previa. 
mente aprovados pelo go-
verno. O banco central com-
pra a dívida em moeda local 
á taxa corrente no mercado 
livre por uma porcentagem 
de seu valor de face. Os lan• 
ces vencedores no leilão são 
os que oferecem a venda de 
títulos da dívida ao banco 
central pelo desconto mais 
alto. 

O desconto mais alto, 
46,2%, foi oferecido por La • 
farge Coppee, que conver• 
teu US$ 9,619 milhões de 
dívidas em um projeto de 
expansão da fábrica de ci-
mento Vencemos, de Perti-
galete. O lance mais baixo, 
35,5%, foi oferecido pelo 
Morgan Grenfell Bank por 
um investimento de US$2 bi-
lhões no projeto agrícola 
Aguam arina de La Costa. 

Atualmente, a dívida ve-
nezuelana está sendo vendi-
da por cerca de 40% de seu 
valor nominal nos merca-
dos secundários, e o banco 
central fixou a taxa mínim a 
de desconto em 30%. 

Um total de 22 interessa-
dos tomou parte no leilão, 
mas seis deles não foram 
aceitos por não estar com 
sua documentação necessá-
ria. Os outros 16 receberam 
plenamente as quantias que 
haviam solicitado. 

Edison Perozo, diretor 
da Superintendência de In-
vestimentos Estrangeiros, 
disse que o leilão foi um su-
cesso e que irá contribuir  

para melhorar a confiança 
dos investidores na Vene-
zuela. 

Mas alguns dos investi-
dores disseram que o siste-
ma de leilão, que limita as 
conversações e pequenas 
cotas, deixará de fora os 
projetos maiores, que pre-
cisam de conversões no va-
lor de centenas de milhões 
de dólares. 

"Tendo em vista que foi a 
primeira vez, penso que foi 
muito bom", disse Carlos 
Meneses, diretor-executivo 
do Financorp Investment, 
uma firma de assessoria fi-
nanceira para vários proje-
tos vencedores. "Mas acho 
que deverá haver um es-
quema diferente para os 
grandes projetos." 

Os grandes projetos pe-
troquímicos e de alumínio, 
que se qualificaram para o 
leilão, estiveram ausentes. 
Um dos motivos foi que a 
cota total de US$ 150 mi-
lhões para o leilão deu a es-
ses projetos poucas chan-
ces de conseguirem até 
mesmo uma conversão 
parcial. 

Uma fonte da indústria 
de alumínio disse que o sis-
tema de conversão não le-
vou em conta as flutuações 
da taxa de câmbio durante 
a realização dos projetos 
maiores — o que constitui 
um risco a mais para os in-
vestidores. (Unicom) 


